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A'lliitregesilo de Atbaye
AO DEPUTADO qUf! o in­

quiria, reclamando contra ha­
ver dado dinheiro aos bispos
nordestinos para matar a f@.o
me das vítimas da sêea, deu o

ministro José Amé:rico digni­
ficante resposta..
Em alta e ni>bre linguagem.

Não sei se e inquisidor

contra a ação, ou simPlelllttten..
te desejava Que lhe .fosse ex­

plicada.
De um ou de outro modo. o

ministro' encheu as m.edidali
do díscolo ou apenas do{}: CUn
rtoso.

-o-c---

l"ORQ:lJE entre as vitimmlO
da longa estiagem há OS que
podem trabalhar e esses

-

fo.
ram socorridos com as ,obras
do govêrno' e os que velhos.
enfermos ou por outra. forma
incapazes teriam de salvar.s"
com a ajuda de esmolas.
Esmolas do Estado, p9l"qU e .

as bO:{é;as particulares já !lã{\!!
podiam atender aos deveres f1a
carídade-
E quem melhor do que Ms

blspos poderiam distribuir a,

queías esmolas, na certeza da
mais estrIta ct}rreçã� e eonhe­
cimento exato das neeesstda-
des?

.

--o--

POSSO dizer, l.lell> que me!
foi eontado, que hOUVe muita.
dc()Onestidade nos serviços de
socorro das sêeas,
Houve quem se Iocupletas­

se com eles. Mas não duvída�
ria DÓI' a mão no fogo pelos
bíspos- Conheço ti clero brasi..
Ieil'o.
Sei como se sacrifica. eomo

se desdobra em operoslãa(le.
como dá o máximo nas horas
das grandes eaIamidaile� d<!)
nordeste.
Sei porque vi, porque e&}m�

participei das suas angústia$t
e dos seus trabalhos_
Pelo que deu aos bispos pu ..

ra darem, as mãos do 'ministt@
serão abençoadas.

«Não lemos recursos para
relensões especulalórias»
Defaz o sr, Pdcheco Chaves as criticas aos produtores
BOCA RA'I'ON (i}'lódda), 18

(UP) -' Entrevistado pela
"France Presse", à sua chega.
da a Boca Ratou, �"'lórida, o
sr- João Pacheco Chllv\1s. pre­
sidente do "Inst.tutó Brasilei··
1'0 de Café". expressou suá sa,
tisfação por ter' podid,::! vir à
convenção, e revelou que vem
a titulo de convidado do

.-

sr.
Ed'wa::rd Aborn, presidente da

"Associação Nacional do Ca­
fé".
O sr- .Yoào Pacheco Chaves

acentuou o interesse que apre­
senta esta convenção, que per�
míte o contacto com o comer­

cio do café, assim como com
os representantes de outros
países produtores. Passando
rapidamente em revista ai;

perspectivas do café' no Bra_
sll, o presidente do l. B. C- de-

cla:o�l Cl!:l� a produção de 1953

60sera mMnor a normal, em ra-

zão da sêca e das geadas tar-I
dias. A colheita de 1954 será
igualmente fraca em virtude
dqs geadas que afetaram no­

tadamente o Paraná li! São
Paulo.

mico do problema do café"·
O pres.dente do "Instituto

Brasileiro do Café" acrescen­

tou que o café soluvel apre­
senta vantagens de carater
pratico, e a rapidez da pre,
paração, A propcsíto, estima
que c café deveria ter por re­
sultado aumentar finalmente
o consumo do. café. Todavia,
(Conclui na 2a. página letra Al

cadorias ,rrocedentes· do Bra­
sil e desembarcadas nos Esta­
dos Unidos, já possuindo in­
formações concretas que posi­
tivam a.:fraude feita n� fatu­
ramento dos' produtos expor­
tados por várias f nuas .e da-

dos elucidativos sobre o fabu­
loso Iucro- reálizado por este
recurso ilegal. O projel%! de
lei do sr. Osvaldo Aranha, que
será encaminhado 'ao Congres-

NOVOS (ASOS
DE f$PIONAGEM

NOS EST. UNIDOS

entre

IDiI�ões " cruzeiros li
BÔubos· �ara a cultura �o trigoWASHINGTON, 18 íUP)

Os republicanos prometeram ho,

je divulgar novos e sensacíonaís
casos de eSpi{)�lagem e de infil.
tração

"

cOfimústa.. Um membro
da direção do partido disse que
tais revelações, destinadns a de
sacredttár 'O. passado governo
democnâtíeo, prosseguirão até
às futuras eleições parsamenta,
fre-s. .' .

.

E' difici1 fazer. l!revl&l.í<'-,
certas, mas a situação devería
melhorar sensivelmente, gr a .

.

ças notadamente ao fato à.e
qua as novas plantações, da­
tando de 1950 <Í!! 1951, come,
çam a chegar à produção. (}
SI'. Pacheco Chaves recordou,
a respeito, que somente no Bs­
tado do Paraná mais de .' . ,

680.000.000 pés foram planta­
dos. dos quais 180 mílbxes itt'l ..
rão mais de cinco anos em
1955. Desses 680 milhões de
pés, precisou ele, certos foram
atíngídos pelas geadas, e sua

produção: será retardada, (tu
'. muitos mesmos deles dever.li""

d
ser replantados. .'

. esta'
.

os
. Coricernp.r.te

.

acõút.rovenIÍ;;:
. (sobre o càfé lUSuultaneo ou

, ',..
.

:.
.

soluvcl, e sôbré' a ques.i(ári da
saber se o aumento,d'essa IIl:() .•
dução prejud'ca ou n�o o cml.

sumodo café em geral, os!'.
Pacheco Chaves declarou:

- "A presunção é que se­

ria suscetivel de obter mais
taças de cafés com uma libra
de griks de cafés trallsí:ol'n.,�'
dos em café soJuveI. Todavia.
essa opinião não está provada;
e o Bureau P.an-Americano
de Café. realiza um inquérito
muito apr,ofundado para

.

de­
terminar este aspecto eCOllO-

IUO. 1 li i 1v,el'lwc;nall .. - ("

Ida
Agr-icultur-a fi irriJy'rtáuda

ministro -loão (jieophas tornou de 60 rntlhõec de cruzeiros, pOOi'
prcvídêncías 'no ",,!nUdo de ser conta do fundo lllÓvel decorrente
posta à disposiçlio do M.ip..istêrk•. da díferença entre (I preço dt.'l

aquisição do tl"ign ('stl'angeil'í!i
-� o prêço GIe venda aos moínhes
nacionais, dt;'l'tinatlos. d", a.GÔ1-_
do com autorização do presíden­
t(' da República. à aquisição dEt
adubos para, hnedíata distrl..
buição c rCY,çllda :lOS l.l'iticul",
tot:l's.

Novas exigencias
dos dofrinadores
da União Soviética Esr,cs fertiliZf.lnt1.'s ,�erií_.:) dfs�

•

"""",. �,\&�, .
tríbutdos gratuitamC1ll€< li pc..

PAN MUN JOM, 18 (UP) _, quenos agricultores, C,ol110 me.

Um porta-voz d e c 1 a r o 1.1 que dída de auxílio, e revendidos 11,

J'S comunistas não poderão con, prece de custo. para o fomento
tínuar em suas "explicações" de nossa produção de f. ri:;.:}.
aos prisioneiros que recusam o Yinf;� milhÕf!s p�rf"
t-cpatJ·j,.3.111ento, enquanto nã';} fJ.. sementes

.

dotarem atitude mais razoável. Por outroo lado, I) llltllist.!'o
E' que Os comissários políticos Cleophas providenciou para qtMt
estão entrevistando apena.s o Serviço de Expansão d'J Tri�
metade dos grupos reunidos em 'J possa, iniciar a aqui'5ição dEI
cada cercado, e exigem que €S- 20 mihõe" de cruzeiros de se.

tes sejam em seguida separados "ntes ,d� trigo destinadas ú
da outra metade qU-e ainda nãO distribuição entre os triticulto­

tenha sido doutrinada. Os indúfl res nacionais.
declaram que não t"em meios A verba, de acõrdo' com au­

de efetuar essa separação. e �rizaçã.:> do chefe' do Governo.
qu.ç a. lnesma, alénl {lo mais é

1 será movilll€ntada.. também.
contraria às cstiptllaçõcs da por can1a do rcferld :Cundo mI}
comissão Il€,utr"'.l. vel.

"Escasses de ,c.petroleo o
Brasil dentro de 5 anos"

'ossivel extinçãn de duas
Comissões üe

. Inquérito

PORTO ALEGRE, 18 (?-foeri. vt'rkJll1 ser um pouco mais f1e. na COllaUtuição:',.
dionnl) - Uma turma de estay xiveis a fim de que, atraindo o - A .p;xploração tio l1etrCtICI.l'
giárlios da 'Escola St'periQr 'lc concurso de p8,rticularf"S, a BX. -prossegui u - exige um t!ío
Guerra. chefiada pelo general p]oraçáo do petrol;eo no Bra_ complexo IIlÚIDero de técniCOS e
Juarez Tavora, coma'ldante da_ sil encontrass.p a maior posai_ eguipament.cs qUe não encontro

queíe estabelecimento, encOn- bilidade de sucesso, respeitai1do inconvenientes (m que esta ri.
nobra de Vargas, iniciada com :a tra_se nesta capital, para uma é claro os principios -expressos queza seja pé'Squizada, por gru_
conquista .ie elemeniOB postos em visita às nlinas de carvão do pos que não estão classificadoS.
cargos chav",s da administracão do CADE1\! em Butiã e Arroio dos

Revl"SiO' dor RI'vel's dos dentro dos rígidos estatutos ds
país. até o" ,)ompromisso maior e c- Ratos e à usina elétlica de S. ., lQi .! �5 'I Petrobrás. Para se avaliar o
leitoral, que lie efetuará numa alian Jeronimo ' custo <te pesquisa, basÍ>-J. ci.tar
ça política, sacrament'lda rias ur- �ala"rios mínimos qúe nas perfurações que se reaá
nas. Há elemelltos de grande ,>,ul- A reportagem proc.urou o g;e.. �

neraj Juarez Tavora, ou\<indo.o iizam no Amazona's, LOr31n �m_
to no partido, nesse momento, ar-

sobre a questão do petroleo na- RIO, 18 {1>ítridiona'> _ Tn ,pregados eerca de 16 milhõeS
ti:,uIando uma oposição a êsse� a-

cional. Desmelltiu, inicialmenfe, o realizou sua primeira reunião a de cruzeiMS ,muna. sonda par�cordos. Dentro de pouco, desse
t·

, di' -

[.
.

t
.

d Tr' perf"a quatro m 'I m t·o· O
modo. haverÁ uma batalha dentro general J:la.re: as

n:dlclaSd
c COllllSSaO do � l� endo o" aoa"'

I E uu' r stJ. .,. 'd.ei
1 .e �o�· es'N .. d;o ]h t

.

_ que já tt'1'la sIdo con......1 a o

pa_1
filO, ellCatTegaua e eretUa:I, ras e a ....IVI 1 O Ctn ..

da UDI • etn· 'tU ."
seme ande da l-a n'",""�1ir l' Iwesidcncia da uma revisão n05 nÍVTeis dos sa- paços petrolíferos, mais ou m17..

que as que se ravaram quan o !lo �,,-�. , •

'.
1 i 'ão do leader Afonso Arinos e. PetrDb�s. lários mínimos ",m todo o pais. nos" e para melhOr Se ava!lar aeel:

.�' ,

'd'� .,.. '" t,··h� .,.,·t d d p bI-nla "'�'"� ..
ulUmamente. do sr. Arthur Santos Prosseguiu I(]izendo q-;,:c nh. ,j 11•01 ueo,l ,l{,O l.'llc�ar. ��:,,} '>'::-ln:�b.ll u e o. 1'.0 e ,""".'"

para a �residencia do Diret6rio Na- contra a Petrobrás, fi a s que! [h�s proLoos a:esde :> s. ":1,'0 �, -

tdbOcr
qu�. sOLladas as perfura�

G).pensa çque os seus esta.t-;.;.tos d·�_ gmntfl. çôes até hoje feit:".s, ·Ja:;; não

.
._ .... __ ... _, �lwgarn a constituir um de.óses

.

,espaÇ0s.F . 1i!""IIl" Acredita o gdlcral Tavor.'!

ranco�
1
(_'ue dentro dr' cinco anos oBra.

sil el1fr�!ltará uma grande eS..

ca.SSêZ de petl'oleo enl v�:rtudo
de injur,.:;úcs internacionais, a

cujos refle:-::os não podemos nO'

c':)fi'siderar a1h-eios em faCe da
nossa incipiente auto-sufi.ciência da

«ouro negro;·, E ajuntou:
"A Petrobrás é wna lei e co..

mo tal d"ve ser clunprida. Tu.
do o QU,2 estiver dentro da.,; mid
nhas für'ças farei com pairio.
tismo tendo em vista os altos
i!nteresses elo Brasil qUi'" estãO

ESTADOS SE..� ACORDO

Até agora, estão afast�dos dêsscs

fl"Órdos com o PTB.
.

. justificaria sua e>:istencia, se' o

orgão cujo fun,,;iüuam..:nto se
�� _r__�-.-. �.... -

pretendia. regulariz�r, desaparl!,.
ctlrá.
Assim, na p·.'Óxima l'euni�'j lia

.Comi:;;são :o sr. Oliy(Ql.'a Brit")
submeterá à apreciação d,.. seus

companhteiros sua propusta.

Públicos, Abertos E
Os Debates Sôbre A Sucessão
Ret ta agara que 8S partidos exerçam a vigilanela indispensavet adverte E" Lins

t f
. d 'urptêsa de um diesconhe- são na Bahia �u=do o goVeruc:!or·SALVADOR, 17. (Merid.) - 0-'

E st'm rOdei?S, pr?SScgulu I> .11:0- ��gra��t uer ;mergir do cáos pa_ Regis Pacheco enfrenta a coligac�o
portun�s declarações a�ab1!l;tel!� vcrna��".E!�:uod;l:;_:u. na pala- �i��o�ar; ser guj'ndado a Presiden- cios partidos. a qual, segundo se dlt,
�el" :ímt'lS pelo governa. or -.' eIX e

,.. li n é lnspil'aaa oela presidente Gatu-
no· Lins, sóbre a si.tuação políti.Cll. vra golpe, qlJ,e tanto UQS C:eprUlllli• ela da Repub ca

_.
"

-

lia Var as e-orientada nelo minIs.'
em relação a sucessão presidencIal.' para SÓ', se falar em sucessao, e suo Pergunt�do sobre B::' re.a�:� ira dO ;'rabalho, sob a-chefia do
Falando ao enviado de um vesper- cessão normal. entre 05 go... ernOS da na e

,
lo t lomento"'o t ministro Antonio Balbmo". em. ioga"tino local, em Recife. o

-

governa- , Os' que discordaratll das idéi�s � �aln"uco. no a �a m. ....
• -

.
"

.

,

dor d.� .
P,ernambuco" abordando entrevistas inicialincnte <oxpe.�dldas tlco, e. �obre a lmpr�ssao deurada ------------.;----------�-���==--

f t ll: nte a questão sucessória, sob a.alegação de,que era prema· pela. VISIta do sr, ReglS Pacheco. a

I' te' d J...... CI Ias���eaQ�: b prJ.ncipio os :aebatcs turo aw.tar o c�so da sucessão já RecUe, dechu'ou o governador per- n r'essa fi Dao eusôbre '0 a�suuto Ilram l1ecretos. �as começam a movllnentar.-se. �?:m' ar- nambucano:
.

t d t d R ta - "COmO ,,-clho amigo do fto-
agora são publÍcos. abertos c :fJ'!U..� ticulações a ...�s a. e o os. es

. cos. "como' C01\Vém - �risou - ao agora que os partidos ex�rçaIn.a vernador ReJtis Paelleco d-evo pro- �

t d
. '!li

inb�rêsse dll' diemocr3cia e do {lo- 'vigilancia indispensável, no 5Cnti� clamar que :foi para mim e para os

no conVl e .,:0 gov" ·.mll�!elrodoO do fortalecimento da democra- pernambucanos. ;ra."lde honra re-

.

cia. para um entendimento leal c cebê-lo em nosso' Estado, tão C5·

fraI)co, preservando-os das amea- treitaInente li2ados são os fortes

cas de desagregação, que estão vi- laços historicos que nos ligam à Ba­

si"cImente <e:<:Dostos_ hia e ao seu gratlde povo. Pela es­

IS!o feito, vencerá smn uuvida clarecida vi.�ão com que está acom­

a democracia brasUeira a parcela pallhando os fatos politicas nacio.,

qU� SQ avizinha a passos'largos. sob IllIis. pela combatividade que o ca­

o tropel das forças que constltueIl1 ractcriza, deixou-nos, o governador
() mais alal'mante fenômeno' dos ltegls. a :mais alta impressão de se­

nossos dias - " avelltunelt'isrÍlo po- gurança de' .que poderemos Inclui.
lítico". 10 emre os homens pUblicos volta-
E. frisou dep(JLs: dOI! para os reais li) legiti.-nos 1ntc·
_ "Tenham juizo pois os que rcsses da democracia brasilair'&"

tI'amàll1 ,na sOIl!bra a desagregacão A entre'Vil>ta d!o governadDr Etel.
dos partidos,. IH< nãQ quiserem' a villa Lin� t&ve a lllaior' ;\'eDer.:us-

RIO. 18 (.M(ritlj('llai.1 --- 'J
sr.•1000 Cleoplla:-; d(.'sme.ntiu iV'

not!eias divulgadas aqui, s'­

gUl1do as f,[uais a UDN csta:·i:l.
b.oicotando a sua visita R ]\.n..
nas, adiantando qUe sãbatlo
próximo aeompünhul".à. o pl'l'si';'
dente Vargas à Muzambinht�:
qu:;tlido,

.

então acel·Lal·ã com';)

sr. Juscelino Kubitschec1r a. da.
ta, da visita. oficial ao ESLaG\"
afirmando:

«Estou interfS&1 do em aten�
dcr ao convite do go':ernador ®
Minas, não Só pOIrk! obser101,U' as

obras do Ministério que dirijo.
como tnaugul'al' o Centro de
Colonização, constr'uido na co'"

lôuia nacional de Jaiba e vi..
sip.:ll' detidament.e as realizações
do governo mineiro l1f.) campo
da energi.a elétrica e tral:l.S�
tea.:;;
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Em seu benefício' e no

loja especializada em pneus,
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I ARMAS E MUNiÇõES i
�j:�e������ ii ��c�e::lv����;:! ri! ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

'l,IilUAUv,
... 1'I.Ir, SE Pelo presente ficam convidados os Senhores Acíonís-

�' marca, ·COMPR.cu.......

�: .' T R O C A NA tas desta Sociedade a comparecerem a Assembléia Geral
l 'V E N D A I �

ss Extraordinária, a realizar ...se no dia 2 de Dezembro p. futu,

�•. :��:� C O M P R A
.: ; �c (asa Pesca

.

e (aça. � 1'0, pelas 9 horas, na séde social, nesta cidade de Blumenau.

..

' .'.
- ",.):]

Il�
- BLUMENAU - d Largo Coronel Feders.en Slnr., a fim de delíbenarem sobre

Ê�·., t- �r1' i Rua 15 de Nov., 1301 *� a seguinte ordem do dia:
....onces'l onu �l ... ' .

';
..

�i 1.0) _ Aumento do capital e .consequente modtficácãoCAMINHõES F. W. D. (J'our l
....""'.._,.,"'(Ao�"'",>00•._..._,.o.o.aeo.n.o.o�� •

.

Wheel Drive) •

""""""",.,.. .:»<.>.""""o"""oooao.o.""oeooo· dos .estatutos sociais;
'!'RATORES: L. li; B. Diesel;

LOTES Ar VENDA
2.0) - Nomeação de perítos,

- Peças e Acessor108� I '. 3.oi - Discussão e aprovação do laudo pericial;'FORD ......... CHEVROl.I'I i
_ Linha _. \ Ven�em-se �iv<:rsos lote�, 4.0) - Assuntos de Interesses da Sociedade.
V. Q P ,. fi: � Situação prevIlegIada, prmu"'l Blumenau, 18 de Novembro de 1953

AUTO COMERCIAL I mo. ao centro. Preços vanta-}. ALICE HERING ........ Diretora-PresidenteIMPORTÁDORA S. A· � josos. Facilita-se os pagamen- I�___"';"___";""__�""___,,_..-__............_��_�_.

BLUMENAU
. � tos.

Rua 1.5 de Novembro- 9.83 l Informações com o proprie-
"ACISA" - Fone 1324 I tárío Dr. Herbert Georg - R·

Telegramas: VANDEMEENE; 15 de Novembro, 313 - Fone
-' ! 1531.

�.........-----------------------

disse ele; o café soluvel mo­
dífíca sensivelmente todo o
produto consumido. e esse
ponto élamentavel­
Belatlvamente à declaração

feita pelo DePartamento da
.� "\ s:

�]'�':�'I Agricultura, segundo a qual
Por preço de ocasião e por mo': os interessados brasileiros te-

Tem !i\ara venda: �lvo de mudança, um bem monta- riam retido suas e�portaçõe5,.., do Bar, com pequenas acomoda- na esperança de melhores pre ...

!I_ 1 terreno no B�O da Garc1ll, I

I ÇÕéS, situado no Bairro do Gar... çcs.,o sr, Joã.o Paehecc Chaves
� à Rua Engenheiro Odebrechi, II cía. otima tre�uezia. 'Tratat com lamentou tais crtucàs, A es,

l' medindo 32 metros de frente II I o proprletá.!io, à Rua Amazona.
.

;1 por 60 metros ae Fundl>. 'I nr 3.725, (ao lado do Cml! Garcia).
II SSX

\.:1 ...·1 terrenn de 15, me� 901' J
QUEM EN(ONTROU A,ISO no Bairro de Bom Retiro, I

:: éom 'uma c�a sdesmatarial, II: BATEIRA!
II 1 bela casa residencial no:a... I
Ir co Timbó, situada num terreno 11
II de 116 metros de frente por II
,I 28 metró,,; de fundo. Preço de II
:1 oCUião, I'acilita.se papmento, II
It lI:lI:l!; t',I 1 casa na Rua ·B�. pouco 11.- i
iI lém (<) ponto final do onibua II
II da ltoupava. cOIl!ltruida lIA POU./III co tempo, ótúno local para I
II bar e restaurante ou oUtro ta- II
D mo de negócio, . Facilita.... 110 II
" pagamento. II
� % :I: :li: I'ii 1 Bungalow nO Bairro d� V.. I VENDE ...SE por preºº! de
II lha. em estado de novo. 'l'� I ocasião e muito bem si.
[[ DO de 240 <metro. qua4nu1oa. II tuado, �studando-se facili-lI O'tInla llituaçlio. II (lades para o pagamento.
I x li: x I' Tratar à Travessa 4 de,

Fe-j" 1 negocio de .ecolJ (I molha- II vereiro. 105.
II d03 n.8 rua lti. bem lnItaW10 II
:1. com bOa freguesla. 11 _

I" x X llt
.

11J Dlvenol teITeno� • euu .. i
ii toda. oa l:Ia1�os da clc1aú. "
i x X;lI: II
1 Dinrso.l lo�ell - CaIU .,. praia II VENDE-SE ou aluga-Se umaI de Camborlu. II localisada no melhor ]lo.nto1 x x x II -

t -daU II tmgenhOll dá· Ilt:n'& no 1l1'1l.,. II
na praIa,. recem�coIllS rUI •

li niclpio de -lbirllma a 11.5 qui. I
toda mobIliada � para. �ri}n_

� lometro. da UtãJÍÍio de· Mata-- II
ta entrega, servmd� distll}ta-If '<:I

.

. fi mente duas moradas com 1]]5-

I
oro

X.lI: x: III ::::la�es�om ALEX HADLICH II 1 �tla resldenclal com am 11 1!-uil·' São :rall1o, Bêco To.can� I! tlllTeDO de 750 m2, DO centro fi tins Dr 98 _ Blumenau
.

I da cidad.. 11·· '. •

J. lI:XX I: V d
.

J 1 fecular.la. 1 fabrIca d, o� II e n e .. s e

I de iassafl'llZ. 1. lerrarla qua- II 1 Rãdio novo para força t) bá.­
drO de centro. 1 fáb:rlca de II teria, cl li valvuIas; 1 Rádio

I pasQl mecanIca çom a una... II no'Vo para força, cl '7 valvu-

I rias ""Tiçot" ti reserva d. - II las; 1 aCGrdéon "Univeroal".
3D.ooa pinheiral! adultos, 1 II 120 baixos; 1 bicicléta usada.

I linda fazenda com 1I0.00Q.ooo I para senhora. _ Informações.
I m.ettOll quadradoll, tudo 1I11U II no HoteI Elite _ Rua 15 de iI do DO municlplo d. Ta.t6. II Novembro, 1188.

I
xxx: II

LOta em CurlUba Ilitua40a III em divusoll ponto'lI da 'cf4ad9. !
1 TQreDQ6 da grande • rAp!ü. l
I valor:l.zaçiO,. Otlmo ep1�JQ d. II N'E

.
S T A

I capital. U - ...........--------

I :z.z II HCommlte-n08 quando ii$';

I"J&jar ef�tnjll' qnalqu�
n.�goclo imobUlarloi. - f
ORGA.NIZ'AÇAO BLU- II
MENA�$:E LT.DA., IIRua 1$ de 'NOTembro
8'10, 1.C) IWdar, aia 5,
fone 151Z. II

Partidas du BlllDlt�nau às 6.11» bota.. .,

Chegadas em Curitiba às 12.00
Part1i!as de' CurItiba' às 13,30 flDra'!l

Chegada� em Blu.TI1enau ás
"

19,30 untas

DUVit;G tle' nOnUCILtO . A DOJ\,ri.C!!,o!O
-

..

QFE!U3IJÉNDO CONf'OU·.rÓ i; f5E('HJ!�'\.NÇA
A 5 � ti e I !!; II�

._ •.

�_.�f3firmaria a e;.:.istencia. de ír BLtl.l\1E;NAU: ._ Rua; Ui du N<.lHmbro, ,,13 (tilJtr! l'!'I!€í:t) -='

lna politíca' anti..líberal e Fum:. 100:•._. CURl'tIBA; - UH:>, 15 de N!lVemhh', �i! '_0 F'úll.1l 6H,'

A EMPIDiZA A(�EÍTA VL'\.GENS; li,sPECIll.lS·
.

anti-democratica, ql:le. não . .

P:<lRA S,AIQAS A QVALQUER HORA
está no desejo do niinistl'o! F..x:rnESSO BLtJMENAU :::... ctmITmA, L'.fDA.
ªa. F�ze!!�� p!,ati,Çax:� ,_ .. _ _ <".=====""""==========="""""""""�=""""'''''''''""""""

Terreno D'·Praia de
(amboriu' Precisa-se, de um rapaz, pa ...

ra aprendiz de estofador.
Tambem procuro estofado ..

res profissionais. .
..

Para melhores tníormacões
dirigir...se à Rua Paraná, 227.

Blumenau - Cx. postal, 582.

Vende-se um terreno na pr�ia
de .Camboriú perto da praia,
localiz-ado em l�gaI alto c:om
28 metros de frente e 38 dítos
de :fundos.

.

Preço: Cr$ 65.000,00. .

Ver e tratar com A. Pere�ra,
Rua Hercrlio Luz, 68 - Caixa

Postal, 64, telefone. 387 -

ltajaf.

CENTRO DE
A UI O M O' V E I S

VENDE-SE
Uma casa de· madeira, nova

na praia de camboriu.
InformaçiMlG Rua 15 Novem­

hro 724. - Blumenau.

VENDE-SEORGANIZAÇÃO 8lU­
MENAUENSE liDA.

Dá-se ótima gratificação, a j
quem encontrou uma de côr
laranja e verde, de nome. Tin..
.ky, a .refelida tem cha,!la da
Capitania dos Portos.
Informações na CaGa Real,

ao Iada do· Hotel São José.

TERRENO EM
CAMBORIU'

ATENCAO ! "'.. URGENTE!
,

CASA I'RAIA CAMBORIU'

ANUNCIEM

FOLHA

de
. _.:�{'

Rua ·XV �e'No v,mbro, '1156-

�.I;-;;::" �:'<:W. '·j:,�;1
.

,

CONTADOR ... CHEFE DE ESCRITO'RIO
1- ',"

Necessita-se com urgência de uma pessôa de con­

fiança .que fale português e alemão. Interessados
queiram apresentar-se pessoalmente na FABRI­
CA DE ARTEFATOS DE BORRACHA BLUME�

,.NAU LTDA· - Rua São Paulo, 2i90.

ESTABELECIMENTOS Jt)SE' DAUX'S. A. Comercial:
. .

- 'APRESEN,TÂM:
.

81 U MENA'U·'.":.;,'if,,l...

funcionários
o EXPRESSO' DE -PEQUIM, ..

Procuramos pára já 2 a 3 funcionários de categoria,
que sejam perfeitos no vernáculo, falando ainda alemão é
possivelmente inglês. - Ordenado de 4.000 a 8.000 cruzei.
ros, com casa de moradia livre. .

COMPANHIA FA'BRICA;DE PAPEL ITAJAI'.

l

Seu filho corre e brinca II dia todo ... e. â noite: qúàndo, o
cansaço é grande, êli> repousa e dorme. Mas, quer nas ll,orflS ,

em que êle brinca, quer nas horas em que êle dorme,"
milbares de pequenos inimigos de sua Baú .e trabalham slleu­
ciosamente... São 08 vermes. que sempre - momento

RllÓS momenio - movímentam-ae para tirar de seu ·orga·
nismo o alimento qus deveria dar-lhe mais fôrça e ânimo.
Cabe a você, que é sua mãe e é esclareclda.. defendê·lo.
Livre-o dos vermes, dando-lhe LICOR DE· CACAU XA�
VIER _ um vermííuge de ação moderada. que deve
ser tomado por tõdas as crianças em 'idade" 'escnlar •

ti N E, BUS ( H
Quinta-feira

i
I
r •

I

Veja ..qui Q que e o

LlCORDE CACAU XAVIER.
'CQmpletam�nte Inofensivo para _o orgo.nismói.é. Ç,

.

único que pode ser tomado em 'qualquer êpe.cr..·
sem dieta ou purgantel De gôsloagrodável,
não contém óleo e nõo irrite o intestino
infantil. Empregado no Brasil hã moi. de
50 cnes.

A
". ,

eassez do café resultava, disse
ele, da colheita deficitária em!
virtude da seca e das

geadas.!E se mesmo alguns exporta,
dores retardaram em certos
casos as expedíções, esses ca, l
SOS são isolados. Isso não quer
dizer que certos interessados
brasileiros não possuem re­
cursos adequados para conser­
var por muito tempo estoques
de cafés a fim de especularem
na alta.

---��-------........------�--�--��--�----�� -��---
VOLTA A :MANGABEIRA

.

I
Poderá se verificar. por outro la­

....-.".. do, uma volta 'ao sr .. Otavio Màn­
gabeira; nesse momento'. em: 'grande

'B�---""""---- atividade politica entrEi a�' çidadcs
do Rio e São Pàul0. O .ex-presiden-

• _ te da UDN e ex-governador da Ba-
(rela, conforme apllcações já I. _

.

.

da arrecadação, pode vir a ser hía nao te�. deseançado na artteu­

um novo elemento para agra- lação d7 forças e ·nas sl,laS, conver­
var a inflação, portanto, ele- E�S: meio que cansid�ra .0 mais e".
var o "encarecimento da ·vida. f'ícíente de fazer polítIca. Nl'tsta ca-

pital, sua presença tem. sido àsSi­
dua justamente com élementos da

velha guarda udenista •. 'de onde se

espera parta o priméiro grIto de
independencia do partido. :.'que. die

I
acórdu com o pensamento éllbmínan­
te da corrente. deve se manter 1'1-

'liStado Co dentro dos. principios dou_,
trinários e ideoloiícos." que' otien·

__________-.,...,...- taram sua fundação. 'em 1945,.

6

iKAROPE ,

St�ANTONIO
ANUNCIEIU

NESTA FOLHA

�:rJDA D'EISTE DIABIO
D

NA A Relação a que �e refere êste r;dital Herá em duá's \fi�5,
cujos impressos poderão ser encontrados .,nas Tipografias
locais. A Primeira via levará o sêlo feaeral 'á:� Cr$ 1,00 (um

" "
""

" """ , ""' �

cruze:ro), acrescido da taxa de Educação 'e SflÚde de
e cincoentàt eentávos (Cr$ 1,50).

Blumenau, Novembro de 1·953
José Ferr.eira; Inspetor do Trabalho,

do 2'0Pôsto de Fiscalização. :

mas nunca peça: "uma coi�
sa qualquer" e, sobretudo,
decida-se logo sem fazer es­
perar muito o garçon com

as suas hesitacões. Se de­
pois da primeIra consuma­

ção 'ele não lhe oferecer:
mais nada, embora voces já restejam no local há mais de

I<iua� horas, \foce não pedirá
nada, mas na proxima vez I
mude de companheiro ..• I
ou de bar.

PONTO CIDO

Modelos. Artisticos, p�­
ra CaSame!ltos, AJli:-:
versárlfll', Pl'tIueira. Co­
munhão, e BatIsmos
INlt'Ofl,�1ACÕES COM

SRA· M O L L, E R

TOSSE
BRONQUITE ,...

�OUQUIDÃO

Rua C:.rlos TIischbie--.
ter, n.o 480

TelcfQjlc. 1- 3 ·'0 - 1
As encomendas devem
ser feitas sempn:: coiu
alltecertencia {mínima

LIMOUSINES NOVAS DE :LUXO
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONl?ORTO

End. Teleg.: Blumenau e Curitiba: - LIl\IOUSINES

AVIS(tAO PUBLICO
o
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devemos rellO:lrajal' a estupidez
humana, Se um sujeito é tão

AHIVER)AI'RJOS interessante menina, ocorrido
dia 8 do mes em curso, na Sec.

cão de'Maternidade do Hospi­
tal "Santa Isabél", acha-se em

festas o' lar do sr. Henrique
F'rntecher e sra- Tp.cla Frote­

cher-
- Acha-se engalanado, des­

de o dia 3- desda.rnes, com o

nescímentc ,de um robusto 111e

nínu,o lar .do 51'. Arnaldo Pe­
reira e sra. Lowi Pereira.
_:_ Tambem o lar do sr, Jow

Boas e sra. Rosália Boas, .. a.

mem, meu amigo,
símo expirou •.

,
III

.

- Fazem anos "hoje:
-a menina Suzate- filha

do casal Ingo-Elvira Scheide­

mantel, resídentj, em Ibíra,

ma;
- a menina Ana Luiza, fí

lha do sr.. Ricardo Bugmann:
- a srta. Rosete V,ieir,a, da

sociedade local;
- a' sra. Herta Noubílhau;

sen, eSposa do sr, Otto Noubi­

Ihausen.Que o e s e i

Endereço'Telel 'f ·'lNCO"

Cr$ 50.000.000;00
40.000,000;00

- as aras. Olga R ..Costa e cba.se enriquecido de um me­
zer a figura de :11:10(:<1 fin�l. Adela v.l . Rurjsan, .residentes 'nino. cujo nascimento se ve�
ou comer, uma rneía duz ia nesta cidade; rif;c�u dia 8. 'do corrente mês,
de doces como aconselhar-in

_ a .sra. Ermelinda Beaker, na Secção de Matéruídade ii."
a gula -:

esposa no sr, Arno Becker; I�Hospital "Santa Isabél",
Resolvamos estes peq'.l'e' '1\ fílh do

'

- o menino Ayr, 1 Q

VIAJANTI:tn'rios problemas. sr, José dos Santos; 1...1
Se está em foco li questão ,_ o menino Gerson, filho _. Estiveram hosnedades na

de dinheiro, seja prudente- do casal Manoé.l..Iracerna Con' cidade:

Or�ensndo C(ll1Sun:-::tç',lf'::
�

ceíção ; _ HOTEL REX: 51'S. Carlos
multo custosas, poderia pOl' ,_ o menino Orlando, filho G, Schueler e familia, Darrilo
em agitação o cavalheiro,� de sr. João Passos das Ne, Luis Sirelli, Theodoro Dreífus
fazêIo suar frio Não o hu- �,

Aves; .e sra. Abel Carparelfí, ron

milhe, porem, dizendo Q
..

ue D'
.

d S-, o jovem rrorur os an Lewkowitz
.
Walter Metner-,

não quer tomar nada: se e-
tos, residente em Barra do Rodolfo Wíener. Hugo Raso,

Ie a levou a um café, um pu 'I'rombudo; Alberto Habíb. Antonio Cam­
dera pelo menos pagar-lhe, __ {I sr. Rubens Nieluzzi, do pos Lacerda e sra, -.Âlfred
de outro modo não a teria comercio local; I Buchheím, ,Ostergildo lVIacedo
convià ado a entrar, é logi- ....,.. � S1'". Julio Rt'i..�., n:sidenl.e l' e sra. Virgili� Altíuo de Fran
co.

no bairro de Itoupuva NOI' ça e sra,' :mIJO Antunes' dos
A" parte a quest âo de di-

te, e, I Reis, E, 'Girardi. Mario Sal-
nheiro, não ordene consu-

o ;;1', 'Edmundo Meisen, fIe;; Mor.eh-a. Hans A, li:;
mações muito caras, se co- l"csidei1te�,esta cid';:>de,'

.

'Meyer e Mar�o Metz; sras, Caínhece há pouco tempo o
men Devegili.

seu acompanhante. -Além NA�(IMENTOS __ HOTEL HOLE'l'Z: srs.
:;isso riâo se de ares: orde- p

___ COUl O advento de uma Ubaldino Schm idt. Juares er·
l1ê;r um "whiskv" ou uma B- Iy. João Vivaldo Gomes ra,
outra bebida estrangeira,

" ...3-it ga, Francisco Pinhejro Nico-
que talvez voee nem apre-

1\1 t

Ifl
....' "lOENNICH lI, la�l Conti Nothaft, Augus o

de, só 1Ja1'a parecer, uma I D .." 1'.. _. \

I F(Rua Ne;eu Ramos, 38 � Fone, ( Dcel les. Norberto Müller, er
mulher vivida, é errado, 01' U2,S;l4 � :FLORIAN?POLIS -li. nando Oliveira, Dori,v�l Go-
dene aqu ilo que realIu�nte i1 Santa Catarma.

I" mes. Leandro AgOStJl11, sru,

deseja, e que verdadernc

ITl'iltamento
atual da Jandira Souza e srta, Alcl'�

mente aprecia. se está com "P I o R R E' I A"
,

1 .. ",I. ',I 'h' , por opel'ação sem dor,

(enquan-j
lVhchls,

lLU .lapc.z que 1.e_11 din eno,
'to <>s dentes ainda. estiverem re_

mas naturalmel:te, nunca

I l!lauvamente firmes). -

con�ral PRECEITO DO DIAse exceda, Se nao quer na- I
I indicado na 'l'ubercnlose e Dla-\

.:::la 13 O r que d e I e fica I
« betes, - Solicita-se ,'" reserva; í" _ Transito livre:

"

.

'd

'dI
'l'ide hora com alguns dlas' de

an.11!\ IQ'emas1a 0, emCClOna a: to- il$tt!cedênclà. pelos pacientes del - O nariz filtra, umedece e

me a habItual ,laranJada, !iI fóra, i II aquece
o ar que entra nos pul

(Conclue na 2,a. pllllUla letra D) I mões, A boca, porem, não tem

C.. II ai �p esse papel. Tudo o que impe.8mO S�, lJi"e)Ulra (Una sa ..a a.

I
d'ir a livr.e passagem do ar pe�

Há um velho bl'i)"Jaruo Halü�no que ensina: "Para U!õ1a
10 nariz constitui ameaç,a 3}�.-""

boa salada, jndk;pcnciaVl'i� !:ião quatr:) ('lemeutos: Um aciniza- ,saude porque obriga o indivf-

du, !>ara dIJ�a.r o sal; um pt�l'!lu!á.rio, para deitar azeite; � duo a respirar pela boca. 05

j mais frequentes obstáculos él

(que se respire pelo nariz são:

I desvios do septo nasal, conges'

1 tóes da mucosa nasal, tumores
1 aumento de volume dáS amida

las, carnes' crescidas na gar­

ganta, po!ipos e corpos extra_
nhos.

Verifique se é l)crfeita
sua respiração nasal, c,

caso contrário. mande c.

xaminar l1ariz e gargan..

11 - SNES.

ASTRAL DO DIA

OS casais se refugáam
frequentemente nos bares,
Qual:tdo 6 garçon pergunta
"o que deseja?", á senhori­
ta surgem alguns problemas
E' preciso resolvê-los rapí­
damente.:

o seu "ele", conduziu-a ;ii

um barç, chamon o garçon
e agora Jhe pergunta o que
deseja. A. escolha para mui­
tas é facH, Contentar-se com

um simples café para não
fazer gastar muito o jovem,
Cu o CI u e .realmente
quer? E -quando não há [I

preocupação do dinhetro, ,,;
bom pedir um chá para fa_'

um avarento, 11,,-ra llÍl1ga r vilJa.'('l:� c um b'!H'(l. " para mexê­
la hem", O .tcmpêro é indisjHC'llsavel 110 pl'cparo de uma boa
salad.a, O e:;Lf>magn, porém, às vezes, protesta contra a mis­
t.ura imjl1'úpria de alimentos e sohl'cvêm os sintomas de fIa-

.

tulência, ;�7.ia e mal-estar a.pós as refeições, Neste caso, !.'

!lCmlnC b�Hn' toma" "C:U'h�)I'mo", O U1;O de um anti-ácido e

dígesth'o -cn1ll0 "{::l,rbnleull" fadlUa a trànsformação 'das g'oí::

.; .,

, E NSE
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KAMPF GEGEN DEN KREBS
,

,

DUESS�LDORF, 17 {UP3 - Die Anwendung
vonrasehen Elel:tronen erwíes sich als wírksarn iro

Kampf gegen de� Krebs, erklaerte Professor Schubert
auf eíner Konferenz in der Gynaekologísehen Klinik
der Universitaet Heídelberg. Prof. Schubert versícher­
te, dass einige Apparate, díe zur Atomspaltuns be­
stimmt seíen, hasonders das Zyklotron, Betraton und
der Iíneare Aecelerator, wuerden schon in der naech­
sten Zeit in der Krebsbekaempfung eine wichtige Rol-
le spíeíen, ",; \ � \.ii ,

.• ( .-,ji, t \\&iii
'

- ,"'! 1f '1�f\ fi
EHRUNG FUER DEN BRASILIANlSCHEN

RALKONSUL IN NEW YQRK
NEW YORK, 17 - ln den Raewnen des Hotels

I Plaza wurde der brastlíanische GeneraJkonsul J. B. Be­

renguer César durch eine besondere , Veranstaltung
geehrt. Die Nordamerikanisch - Brasiâíanísche Gesell­
schaft, die das Bankett veranstaltete, feierte damit
zugleich ihr sechsjaehríges Bestehen. 'Ueber dreíhun­
dert Personen waren zu dem Bankett ersehíenen. In
seiner Dankrede versprach der brasilianische Diplo­
mat eine Statue von José Bonifacio __:_ dero Berljamin
Franklin Brasiliens - ais Geschenk Bras:ilienss fuer
die Stadt New York. Er wusste scoon anz;ukri€tndigen,
dass diese Statue im Bryant-Park aufgestellt werden
wuerde. i �." III, � II.

! �,�
VIER KINDER IN ABWESENHEIT DER ELTERN

VERBRANNT
'

DAYTON, (Ohio), 18 (UP) - Vier Kinder
eines davont mit 13 Jahren, di-e anderen. drei unter 5

Jahren, kamen bei einem Wohnungsbrand um Leben,
waehrend die EItern abwesend waren.

r T�W�T'fq,�:
DIE TAGESORDNUNG DER X. IN'1IERAMERIKA":

NISCHEN KONFERENZ GEBILIGT
WASHINGTON, 18 (UP) - Mf einer ausser­

orà'entlichen Sitzung hat der Organi:sntionsrat der a­

merikanischen Laender die Tagesordllllng fuer den X.
Interamerikanischen Kongress gebilligt. Sie wird fol­

gende Punkte umfassen: Politischer T,eil: 1) Pazifi­
sche Gemeinschaft; 2) Revision des Vertrages von Bo­

gotá; 3) Bericht der 1nteramerikanischer Ge:richtshof;
5) Be.richt ueber Laender und Territori!en, die unter
ameríkanischen Schutz stehen; 6) Ausweisungs- und
Fluechtlingswesen; 7) Konvention ueber die PfIichten
und Rechte der Staat,2n in zivilen Auseinandersetzun­
gen; 8) lntervention des internationalen KDmmunis­
mus in den amerikanischen Laendern. Die uebrigen
Programmpunkte sind der wirtschaftlichen Zusam'
rri.enarbeit gew,idmet.

'" EIN 108 JAEHRIGER PREMIERMINISTER
RABAT, 18 (UP) - Das Alter des Premiermi­

nisters von Franzoesisch-Marokko, Mohamed El Mo'
kri, ist nicht 'offizioel1 bekannt. Man weiss jedoch, dass
seine drei Soehne schon iro Alter von 74, 80 und 85
Jahren gestorben sind. Nach schaetzungsweisen Rech­
nungen muss der hervorragende marokkanische Mi-
nister mindestens 108 Jahre alt sein.

'

I BRAND AUF EINEl\1 JAPANISCHEN SCHIFF

! TOKIO, 18 (UP) - Siebell Personen kamen
, ums Lehen und drei andere wurdcn schwer verletzt in-
folge eines �randes, der durch eine Kesselexplosion
auf einem japanischen Schiff entstanden isto Das
Schifferboot verdraengt 45 Tonnen und befand sich 12
Meilen von der 1nse1 Hokkaido entf-ernt.

rfl1i Ti
KRIl\'1INALSTATISTIK IN DEN USA
NEW YORK, 18 - Es wurde sO:Cben folgellde

statistische Angaben ueber die Krimillalitaet im Gc'
biet der Vereinigten Staaten in den ersten sechs Mo­
naten dieses Jahres vero.effentlicht: ane 40 Minuten
geschah ein Mord, alle 20 Minuten eirle Gewalttat,
alIe 8 Minut'en ein Ueberfall, alle 2 Minuten ein Au'
tod1ebstahl und jede Minute ein einfacher Diebstahl.
Von Januar bis Ende Juni wurden insgesamt 6470
Personen ermordet.

REZEPTE

KUERBIS-·liARTOFFEL-GERICHT
30 gr. Fett, Zwiehel oder Lauch, 1 kg. Kucr­

bisstueckchen, 30 gr. Mehl. Salz, Zucker nach Belie­
ben, 250 gr, Tomaten, 1 kg. Kartoffeln.

Fett heiss machen, Zwiebelwuerfel und Kuer­
bísstueckchen darin duensten und leicht braeunen.
Die in Scheiben geschnittenen Kartoffeln und die in
Viertel geschnittenen Tomaten dazugeben, mit hCis­
sem Wasser odeI' Gemues,ebruehe auffuellen und gar
schmoren. Nach Beâiebenmit etwas saurer Sahne oder
Milch abschmecken. Zum Schluss mit Mehl binden.

HUMOR

"Rerr Wachmann, wolIen SÍe sofort dort deu
Mann festnehmen".

"Warum? "

Der hat hinter mir Lehnert gerufen. Ich habe
mich umgedreht. Er ist auf mich zugekommel1 und
hat mir eine heruntergehauen".

"Heissen Sie denn Lehnert"
"Nein".
",Ta, da: geht Sie ja die ganze Sache nichts an.

,

União •

vcn

CAMISARIA

Pagamento 'das'
PORTO ALEGRE 17 (Mf'::i_

díonal) � o deputado Flores
da CUnha, que chegouontem a

esta capital, proced_ent,'! do RIO

<$e J'aneil'O, a' f"mi de P!on1:!n_
ciat' .

uma; conrereacía no Colé_,
gio

'

1\nchíefa, . foi prQcUrado pa,
Iv. reportagem. Disse o parta;
mentar ga:ucht�,

'.

entre outras

coisas, que a União, proporá. a
todos os. Estados e Mulnicipios
a <encampação' de suas r:espe-c..
Uvas diVidas, l"epl'esentando
essa n-edida. :l.1m grande üuxili{)
às unidades federadas e
unidades a9minÍStrativas.· . De.
verá o Governo Federal ......, In.,
formou ainda o Sr. FlOres da
Cunha' - emítir eêrea d>e, ] 6'
bilhões de crueeíros em apólí;
ces, diligenciundo, :in1tediatamen_
te, ma regulamentação do fun'
CÍonamalto das bolsas, l.Ilelas

Iintervin,'ÍlO como coricorrerite,
visando 'defender a estàbilida ,de daquelas apólices. .

,�.,Interrogado sôbre S\l. manteria.
.

.algum contato politico em. sua '.
permanência nesta capital o �
sr. FloreS da Cunha decla-rou

'

não saber de ninguém q ti. e m

queira c�erenciar com ele,
mas que não fuginá. a qaalguer
convite que lhe fôr ·feito nes­

se sentido.
ESPERANÇAS NO EXI1'O "

E continuou;
,

-, «Tenno fundadas c:::peraD

- --

-�.- --- --�- � - ._-��-�--� - ..... -.-., -"-- � .. �-� -- _. - - �- -'--_

APRESENTA SEMPRE AS U'LTIMAS CRIAÇõES DA MODA. ES­

TANDO EM VESPERAS DE NATAL, NAO ESPERE MAIS PARA

F,AZER A SUA ESCOLHA·

Rua 15 de . Novembro, 1051

lUARCA DE GARANTIA

!llconômico..financeiras dí} sr.

oswalõo Aranha .Até agora, os

primeiros resultados· obtidos
com ela são. nlentadores. En.

Concorrencia desleal' na importaçáo de máquinas
, Situação ilrivileglada do goverol, .perando sem ágios '-

RIO, 17 (Merldi.) - Re- os particulares, pagará os a- custo de suas importações

I
cas e com eles assentou os

percutiram favoravelmente gios a que se acham obrí,- majorado nas mesmas per- montagem e, assístencta. Se
nas .classes produtoras. as gados <;Js .�port�dores:'. Es- centa�ens.. Ficando muito d: futuro ,identico, critério
medidas tomadas pela Str' sa defíníçâo foi considera- superiores aos do .governo nao for aa.otado, o comer-

perintendencía da Moeda e da sensata e apoiada pelas os seus preços de venda os cio enfrentará no governo, ·,rr�·:::·;:;::;;;; �.IIII11I11.do Credito para regular as Instruções da SUMOC, que comerciantes outro caminho um concorrente munido de I�a·'
,

despesas das repartições do regularam � o regime, �e dís- não terão que não o de cer- tamanhos pti:v�le.?ios �eu fu .' '.:1h n ln
governo em moedas estrarr' pensa da Iicença previa nas rar suas, portas, turo se tornara sômbrío. Es- 'I�S·���UI��W�r.u;�:"'.JIIíi"•••dl1lt••III1.geiras. Ontem foi objeto de exportações e importações. A ANMVAP lembrará &0 sa uólitdcà anularia a in- .. .

debates na Associação Na- As ímportaçêes de governo a operação feita pe tenção de perfeita igualda'
c:ional de MaqUInas. Veicu- maqtúnas lo Ministéroio da Agricultu- de entre os interessados,
los, Acessorios e Peças IQ A ANMVAP, após demo- ra e pela Oomsisão Mista preconizada pelo Plano 'A' .1

criterio a ser adotado pelo rados debates, situou {I que Brasil Estados Unidos para ranha.
I governo em suas relações :seria a concorrencia do go-

a compra de maquinas a- - Nada aconselho __, ir:­

! com o comercio exterior, verno, operando sem agios gricolas graças a financia� siste-se, na ANMVAP -

merecendo demorado e�- no caso de certas importa- mento de 18 milhões de do' que o governo substitua o

me o ponto de vista exter- ções notadamente de maqui. lares �o "Exportand II?port importado� n�:mnal c as fir­
nado pelo ministro Osval� nas agrícolas de t�rraplana I

Bank , par� �evendc: a agn mas constltUldas; que pa­
do Arãnha, de que "o go- gem, a'Ü,t:omove:1s, calY J-

cutura. O mmlstr� JQao Cle_o_.. gam legalmente seus �m-
verno, do mesmo modo que nhões etc. Se o governo ophas estudou a,rmportaçao postos e mantem orgamza- ... .

d'. .
- com d�stribuidores, e deles ções especializadàs e onero ' apertet ma.� Q travesseiro Junto a� p,escoço, e apa.oo

pu esse Importar taIs r ro . .'
,

receu_me a D-Gna Republica dos Estados Umdos do B�
dutos sem licitar 110S Iej� obteVe propostas 'especifl- sas. Ao faze-lo, o governo a- que fez ontem, 64 anos de' idade,

,

Iões destinando suas impor- contratos de venda, entrega (CDnclue na 2.a página letra fi) I

tações á reVlenda no país,
nenhum comerdan,te distri­
buidor lhe poderia promo­
ver concorrencia. O comer­

cio, obrigado a licitar nas

Bolsas de Valores, e a pa­
gar agios qUe atingem
75% na primeira categoria
de mercadorias, 140% na

segunda 200 % na terceira,

,250
% na quarta e da 400 a

500% na quinta, sobre o va­

lor oficial do dolar, tem o

AMDRE' MARTINS
DistribuIdor em Bta. CatariDa

DAS

AFAMADAS CASIMIRAS

"NOBIS"
Marca Fabril da melhor

casimira do Brasil
- x-

Linhos e aviamentos

I
para Alfaiates
- X-

Rua XV, 1360 - ex. Postal. 3S8
BLUMENAU

Avião revoluciolláti<i em 5Q .000 dólares, os quai�
O engenheiro René Le- haviám chegado um dia 'an­

duc apresentou à impl'ierisa tes, por via aérea, de M.i.a'

8er1J'DJ �rep!lrgda p�ra resl·sI11r· ::�e����:�d:vi�� ��:�:ôn�-I mbestin.a�a-se o our? a u·

U uU 'J co, em face de construçao, Ü! ma fundlçao de metaIs pre"
.

"Leduc 0.22:', que deverá
I ciosos em Porth Amboy

a nualouer unvo ',jlo"ue·l'o' russo ��i�5�r ����c:i!��: dY);rã:, 11�;:ap��.S��1�� ���ke�id
lf lf

. II U lf r.ios. . El Salvador M;ning Co", da
. I O "0.22" será 'O coroa.. República do Sàlvador.

,

NAÇÕES UNIDAS, N:x bros das Nações Unidas, e mento de uma série de pes- 45 l\'Iilhõ� de pas�
16 (United Press) -- A Co- "particularmimte ás princi-I quisas 'e ensaios iniciados sageiros
missão Politica das Naçõ>e,; pais potencias", que intensi em 1935, e qUe prossegui' Em 1952, quarenta e cin-
�nidas adiou,.hoje, ,� vota' fi.quem seus .es�orços para! ram:_.mesmo durant'ê a COl:1S co milhõé, de passageiros
çao sobre varIas e,Q'f�en- aJudar a Comlssao de Desar I truçao, em segrêdo, ' VIajaram em avião, no
tes propostas de desarma mamento em seus

traba-,
A fuselagem é quasi lo·· mundo todo, contra .... ,'

mento, na confiança de qUe ll�os. talmente ocupada por um 2.500.000, em 1937. E' o

se possa chegar a uma for A proposta ocidental su� enorme orifício, no qual .� que afirmam as estatístict'\s
n_iula de tran�ação �ue sa- g�re tambem que a comis-I ar peI_3etra únÍcamente pela baseadas em dados da IA·
tIsfaça tanto a RusS1a como sao de Desarmamento estu- pressao da velocidade. :rTlas TA,
ás potencias ocidrentais. de a conveniencia de esta-. onde é aquecido por 700 fo··· A à:viação comercial per-
O delegado da India. V. belecer uma subirComissão I cos de calor, abastecidos' correu, em 1952, um bilião

K. Krishna Menon, solici- para "buscar uma solução' com petróleo'. .' e seiscentos '(3 oitenta qui- ,

to� o adian:ento da vota�ão aceitável" ao problema de I Pensa, '() engenheiro Le- lômeíros, contra _ .

ate amanha, segunda�fe1ra, desarmamento. duc que, no espaco de um a· 266.000.000, em 1937. e

e declarou que tinha aes-,'
1 no, êss'e mod&lo

-

estará ern transportou 925.000.000 de
perança de que a Comissão As emendas soviéticas á condições de voar e que, en toneladas, contra .

chegue a um acordo "unani i proposta ocidental pedem a tão, o "0.22" e seus suces' 1.000.000, em 1937: De . _
�

me" sobre uma resolução de imediata proibição das ar- sores porão Paris 'O.. duas 1946 a 1953, quintuplicou o

desarmamento mundial. mas atômicas e de hidroge- horas e meia de Nova I{)Ií'� transporte de mercadorias
Menon distribuiu entre nio. Os russos tambem e- que! por avião.

todos os delegados uma cir- xigem o simultaneo estabe- Roubo 110 Aeroporto. ,. Espera-se que no �orr:n- IcuIar que contem uma revi" l'ecimento de uma agencia I Desaparec-eram do aeró- te ano, no mundo lntelro,
são·das emendas ?a India a de con.tr:ole ,internacional

I
dromo linternacional d;e sejam transportados mais

uma proposta oCld.ental �la para �71g1ar o emprego da Idlewild, New Yotk, quinze de cinquentamilhões depas
qual se pede aos palses� energIa nuclear. lingotes de ouro avaliados sageiros por �ía aérea.
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c/e gran,clesespetaculos
nosso grande público

aliás, o desejo de J?rOpOrclOlw. zando-sc cem os mesmo", jJn\\l de integrou domingo passado
nar aos despcrtistas citadinou, Isua presença, sábado, e domin a equipe do Palestra Italía­
espetáculó' dignos- de serem ge, no estadio da Alameda Du frente à A. Atlética Camba.,
asslst dcs e', queremos crer, os I qu.� de Caxias. para presen- raense, cujo resultado foi fa­
blumenauenses não faH.lu·ão, dar aos dois embates. Colabc. vcravel aos palestrtnos por 2, 'I
'ou 11��lhol", corre�Jtlonckr1i(l' rand», com decisão e boa V:IIL é', 1, acha-se entre nós o POPll-,":
plenamente .a este esforçn el··.· tade, ::J nosso público só r,:,i'.', lar jn�iê!er Lazinhc, ex-deferi­
boa vontade, de;.., 'que, dÍl'i.ge11l a lucrar,' pois não tenhamos sor do palmeiras, local, e <l-

'ti desporfo cltadíno, solídur+, dúvidas que si o resultado.o· t ualmcnte emprestando seus

uance ir'o for borri, sucedcr-!'ó':' servcos àque le gremro ela cn-

I'"
fio as visitas de grandes clubes pital Parnnaense, A :proposito,

r IV·O I prQfjl"5ionaj� a Blull:e�1all, dr.' COITem insistentes rumores em

que resltará, sem dúvida, um Blurnen au de que (I popular
valioso aperfeiçoamento d,'} f motorzinho campeão do Cen­
padrão técn.c« de nosso f'uíe- tenár io pelo Palmeiras, estH�'
bojo I'jil disnosto a retornar às fL

----, le iras do alvi-verdo "para dís,
LAZJNllO EM BL{jl\h��"/Ul pu!,Il' (I certame ofcial de
Procedente de Curitiba, ou llJ54·

cio
em nosso gramado tl'�\duz Um

es:krço qon.iuntb das direto­
rias da Liga Blumenauense de
Futebcl, do Olimplco e do Pal

roha
na ocasião

.. pelo Sr... 1J�njamim
.

Margchida

uma das mais p�rfeitas organiza­
ções do esporte no sul do Brasil.
onhecendo-se o seu nome nos mais
longínquos rincões de nossa Pátri�,

gue, ao qual agradeceu o Dr.' Vi-,
nícíus de Oliveira em nome do sr.
Irineu BoruJmnsen.

.

Exn:o 5111', Governador do Esta­
do. l];l!.tr'·s membros componentes
da comíttvn Oficial, Snr. Pref-eito
Múrt'ct:p::l eh;. Blumel'!au, demais au

tortdades CiVl!.:. lnilitarest' eclésíastt-"
�as, ,1!"',!,,-,itiVa5. r&prese�tântes da

imprensa, éistintas senhoras meus"

o que por certo Va . E:-:cia. não sa desportiva nunca detxararu os 1desconhece corno grande Inccrrtiva- nossos apelos em vão, - Consegui· ,

Blumenau, esportívamente, é <l.Ol' e propulsor que ê da causa des- mos assim, é verdade, realizar UlU'

grand-e,' que se tem :feito represen- pcrtíva em nosso estado, pa1rimónio. cujo valor vae além de ;
tal' .?ti; no exterior, obtendo suees- dois milhões de cruzeãros, mas a1n-1sos, pois nas Olimpiadas, em setem- Senhor Governador, neste clube tia e,tamos passando por granes di-
bro do corrente ano realizadas na são praticadas todas as modatída- tieuldndes. e j)ct;O permissão a Va. i
Alemanha, um dos nossos associa. dcs esportivas do nosso conheci- E:;\:<:Ía. para relatar neste instante, !
dos, o snr. Hermann DisteI, honrou I

mente, que estão dentro de nossas que os nossos compromissos exigi- iBlumenau, rgpresentando o nosso p(i3si?ilidades '. tanto o esporte b�se vers, advindos de gestõe� anteríc- IClube .eom galhardia e destacando- que e o atlestJsmo com suas saçoes res, compromissos estes illad,iaveis, I
se, igualmente, nas competícões de infanto·juvenis, masculina e rerní- .. l�m do que já foi saldado, m011- I

atletismo eretuadas na cídade de nina, sob boa e sadia orientação tam em mais de 250 ;,1il cruzeiros. IHamburgo: onde conseguiu, para ,técnico-dc;;portiva. corno volley- asslm mesrno tivemos bastante co­

glória do esporte 10lla1, o l-Lo lugar ball, bnsquot-naü, punncbol. nand- rugem pava não interromvermos as
l'ntre mais de 400 concorrentes de ball, botão. fu tebol amador e prorís- "hras, e metnoraruentos que se ia­
.todas ��S nações do mundo que to- �iànalt nas dtvcrsas categorias, se- zem necessárias em nossa praça de
maram parte nesta prova, o que çõ..s estas que estão na mais cres eSlJOrtes. obr,'.s esins Ílúciadãs' "111;
é bastante significativo, não só pa- !:ente e prúficua ativfdade, pois de- ]936 e que cm 1953 não poderão:
l"a o GrenlÍo Esportivo Olímpico '!'"i!.ln')S procurar cultiv:::.r nfto só o parali; Il..·. de ....·�rão evoluir da mes-!
como tambem para a P055& cidade, nosso espírito, mas tambenl pela ma forma que a nossa comuná vcm

.

o estado e o proprio pais, 'prática do esporte COl1servar a sau- evoluindo, 80b a brilhante adn1�n�s- 'IAssim é Blumenau - Esta cidade de, de acordo com o velho prOVer- tração do nosso preclaro admlllls­
de lab'or e progresso, colosso, poten t" latino, "lVIEN8 SANA IN COR- trador. 8nr. Prefeito Hercilio De-:
cial da· nossa indústria e do nosso PORE SANO". ek...

·

Diss,", Que pouco recebemos

I'comércio e-o maior �entro esporti- Belissimos fm:am os resultarIos já dos poderes públicos passados. o

vo de Sal>ta, CatarIna; seus h«bi- obtidos. ll,uito embora tenhamos

I
mesUlo j�'- n50 ncontece n'1' admi­

tantes, mormente, aqueles que prao que lutar contra aS mais sérias <ií- )1istração do compreensivo prefeito
ticam. o e"'porte, além do exausti� ;,iculdades, pois que tudo é ainda HerciEfl nl'.eb" pois que, sua se-
'lO trabalho :<1uotidiano e de seus praticado nos 11ll>,is velhos e l'udi- nhoria sp.mpre que solicitado e

!inumeros afazeres privadOS, sempre me)1Íares principios desportivol>, úni dentro das sua" possibilidades nun- !
encontram margem de tempo para ca e exclusivamente por falta de 1'e· CQ tnltou "ma Q �ell apoio e amp;3-1
tambcm se dedicarem ii nobre-cau� cursos finaneeiros, dificuldades que 10 à causa de"po:·tiv?, razão por- isa',desportiva, aperfeiçoamento não tem toãos os' clubes locais. - E;;- que neste instante tambem rende-j Isómente a, sua cultura física, mas tes recursos financeiros são impres- mos as nOS�éJ" sinceras homenag,ms Itambem a conservação de SHll mo_ cindiveis para a boa e necessáriá a este pr<,clal'o cidadão, amant'Ôl da 1reI e �e seu �"pírito de, htta,. at1'a- ad.'!-otação .. das praças desportivas. causa debportiva e do bem estar do Iv�s.. A!' ,pr:átic!l .das, dl..yersas moda- co,";' o m"terial arcáico que possui: povo Blumennuens,:,' Afim tde i'!idades de esporte. mos temos conseguido invejosos re- que possamos conÍlnuar a man er

IAssim como Blunlenau sultadüs' positivos, já expostos a Va. r: alto conceito, desportivo ,<pJe já
tem ·bI'ilhad.o nas órbitras Excia., o'--qUi'! não "cria então si" o desfrutamc.s. fOI traç:ld'Ü porr esta IIO1'e01io :;1;Hporti\i{) Olímpico tives- Diretoria. um plano de execução,

se o (msejo de contornar estas difi- objetivo d'J todos os desportistas {,.clildades !)nunceiras"podendo adáp· BIUllH,n;menses, para lo)t'lhor acom- '

tar cunvcnienLen1entc a sua prâça panhi!rlnOS a cvolut;ã:l adlnillistra-}de8portiva ;\ l·f.lf� prittica do cspor.. Uva de Bh.l11u:nrtU, fi:!zcndo corn Ite. lutuünrlo iudas as suas seções qtli.:. �}:ta COlllun:\ 1anihB111 venha a I

CU lU o nl�tcríal e ,-Ui beJl(!feitoria� evo.luh· csportiva!lle!lt�, d�ú as O"-'JIr.cce�siirius para esté" bra� projetada;;, sendo que algumas
já ::iC encont1'�n! e!TI e;{€cução, ca-

I
1110 �f..'!jB..1U� a reconstruç.ão das ce-r ..

O cm.EMIO r,;sPORTIVU OLIM- cas do.:! fundos e lal.er!lis dó !lDSSO

estádio� a construção o,a facha-da e

pórti�o da cntl'at!�. prinCipal. e a

conclus2o de :;çu lIlt!t'D fro'nfeir1r;o
f.t bela Aliuneda llio -Branco, alêrrl

11ALL CLUB" \TeUl lutando conl as da l'econstru�üo das nOVas bilhete­
diíiculilaues "l;inancci.ns espostas a rias e da ca�a do I.rall",[ol'mador,

B&.QBKOIO�8
V�ES .E UL(J��P

B&S PERNAS: curu .�m �pei'açl.
DISPEPS'lAS, PRISAO·DE VENTRE; OO�lTJl:8.
AME�lANA. Ii'ISSURAS, 'COCEmA' NQ ÀNUS

COBAt)AO, PULMOES. JqNS. BWG_d, nqADO

,"' .y,m g,,"'r.)(. l)hilo que a Dire­
toria d" GREMrO ESPORTIVO O­

des

port!Has l'!'c:,pnt{:s, recebem a vi­
sita de 'Ta. Excla, e distinta co-,
mitiva, bem como sentinlO-nos lison',
geado!1 com a l'rQOença das altas au

wridades locais, a esta nossa l'o1odes
ta, mas síl1c�lra e expantânea m�;

nifestação de apreço a Va. Excia ..

qlle. pela vez primeira, oficialmente
visita esta agremiação, sendo de

110,?so desejo, expr,essar-lhe h'Úc1al­
�mellte ps. l'lt}SSOS votos de boas vin­
das e feliz' est,ll,da em nosso meio:
extensivos a sua Eenhora. e' ilustre
comitiva.
Snr. GO'Irernl'.dor! Blumenau, esta

comuna 'da labor e progresso, 'Ca-'
pita! do Vale do !taja!, como já
foi 'cognominada, de hil muito, tam-'
bem é· capital dos desportos em',
nósso estado, o que posso afi1'l11ar
sem, vaidade e sem meio de errar

aleg�à-se éffi' pótiêr·· contar' córrí' a
presença de' tã", ilustre visrta.
B!uiuenau. éon\o já deve ser ,do

A
. PICO, sociedade das nlaÍS iradic!o.­
:n;.ais de 'I.l1ulnenall, fundada eHl 14

Ije"'�\go!ito de 191�f sob !1 denolflÍ!V!­
çfif.' de, "P.LUJVl:ENAUl!:lIT�E 1"00'1'-

Fila Da Econom.ia
para a ilun),ina�áo do estádio. sen­
do c':1.a uititun p'ar�t:· o v�lbo I,:ollho
dDS desportistas Blmnenauel1"es..-

Esta."l obras que estão orçHdns {':'lt

lllHÍS cl� t:r.ez�n1os !tJil crIJz.f;!-iros, fo­
ranl nllr,�lldad�s -pOl.' cUlprésti!nos
)nternns entre (IS ;\ssQcindos d�s-l
te cluhe, porem, c!1eg:;mliJS at' p'm-

'InhalD sjd{� l!�uitns w; IUt�'3 c 0& C�- 10 tnaiH difit:il, qllal seja a consc­

fOl'ços rlir:!p-endidos por t!)lJ punha'" t'lIçfto cio pl,311'J de Hl1�ninaçáo, fJlh:'
tIo de aIJlü!gado� associados <;lo CIll- servirá não �!}lllel1le par" o ft!t,,�

bD1. luas SiUl para '-urlas ,H$ !Il0d'11H ..

.dudes t�sporOvas, chegmnos agor.a
ao ponto '�ruciallle, por {í,uanto ';r:��­
·ciin,r,!Ham-nos os FIOS e o TRANS
FORMADOR. para podermos termi­
nar 4:1 ilunünação do estúdio. entrt�-'

tanto. o dispendio para ol)tellç.:íü
deste lnaicl"ial. não pot1..;;nlOS d'S:;�d
vez exigir dos abl1egad�s &sso-da- Idos. que já por tantas e dIver.sas

've",zes foram wcrificados.
Ilustre e preclaro senhor lrint'Il

BGrllhau5!,';ri� govel'lltidoT" C,? S�Anh:l.

Catai'ina, e'rn nonle do Grelruo EH ..

portiVo Olímpico, de seus assoda­
esta necessidade infelismenté não rios e adeptos. quero agradH-er a

pode ser !\ mesnu�, E"lnbora Tnuitas Va. E:ccü\. pela aceitação çle l.IOS:it)

Iobras dê: vulto hajam sido pl·ojeta... �nod('�5to 11\{..\5 since�'o cOI�vil,�, f"\J!1\t·

c,as pelas diretorias passáda3, ,';em parecendo a este agape, 'que por
todas fora.m realizadas devido :,ao cce"l',to ficará na história de nns:;.!.\
seu alto, custo � às dif'iculpades po- CO�liuna. nl�Ll'cando, ,�:vo.ca nos anais Illtica.s ,surgidas. não ha,'el1do O ne- da história desport"'a de

BlUITlé-1cessárlo ,apoio dos eofri;s públicos, nau, por ter t�do ri t:..oura de 'VOS.\lE;

que pouca iOlportancia tie1"'anl a es- ilustre visita..
(,a grande causa qUe ê a construção Por <:::31'a rflzão "ol1C:'at),\lall\O-nm,
de estários ac�;equadós'para f� prai.i- Canl Vr.. Excia. i.'�elo SE.U con:l�arü.;.�(-Ico dos esportes aliás. un\ dos gran n1.enlO � sêde do 11.0550 querido clu­
(�,es objetivos do Go\:ernQ Federal. bet jUlltanlente COln sua e'Xtl1a_ �;.; ... �

posa e distinla cOluiüva ofici.aL

Outro,;�iitn, lambem agradccemG';
as autoridades locais, associado,s ao

cluhe e de m!?is :pes30as preseni,-','.
pelo seu con,pu:rccimento as hom,,�

nagens que neste �omel1to prest.t,
mos ao Governad-or de l1Q!iõSO !.'5,
tado, e toais u�nJ,' '.'és antecipall\c.�
a Va E:,cia. a sincera griltidão fI'
Gr"nur. Espol"ti." ..., úlimpieo e de'
0"\0 oesportista bll"menaucnse. pll!·l
tudo que Vit. Excla. snr. Goverro""
dor, teÍll feito e brá em pról do en··

grHndeeimrmto do nosso esporte. o

oual temos CCl'te7.a continuarà a ser

presr;giado durante L\ !Cua adlnh1is­
tr'lç·"o. pura .maior grandeza desta

<mno,,:
do F....d. , d. ","h'� I

-1] I!. I":xc:hL 11ft lU -unos, nlas assiJU
loç::-niio conseguiu a sua tão arnbi·­
CiOIJuda '_pra�a de esportes, esta f�nl
flue no nlOmellto nos' encontramo!>
r.eunidos ne!lta l'csht de cQnfraterlli-
zat;::lo. !_·ntretanto. llluita cousa aiu­
da nl��, fr;Up_ pa!'a podcrnlos denn ....

jllj1Ul�1;i 'E:.;i.ádio" J ell1bQr:.l. já tf:>-

·,_......i· Matriz ni!:l"'l RS dificUld;ldc':. OS esforços"
.sucl·iflclop, que tiveranl oS seus as­

!;o,,;ndos 'que dispender para a lue­

lhol'ia da nossa praça 'desportiVa. e
d o esporte elU geral em nossa cida­

,

,
<.Ic. pois, Blumenatl cl'escendo verti­
ginosamente como está,' exige. logi
camente que o seu 'lstadio' oficial.

JH� pal"a aieanç4�rnl0s leste nosso

pl'ill1ciro (.! grande objetivo. -- De
'1!):H! até esta data mpjorcH fonlln

O" seja o do nosso Gremío Esporti­
vo Olimpico, cartão de apresentação
para -aqueles que 110S vhitelu, tan\­
bem éres,a em suas melhorias. luas

,'J4;r,
'

APROVEITE ('SI! OPORTUNIDADE U'NtCA· PARA

:Ai'�(ÔM,PRAS DE N A'i A L e ECONOMIZE SEU
lJara a \i1elhor ,hegemonia da ra(;a
brasileira. bmto assim que, em 14
de abril de 1941, ainda DO governo
d'o preclaro Chefe da Nac.âo, Sl'll',
Getulio Val'eas, .foi oficialmente o

desporto Nacional, pelo Decreto l"ei
,federal n.o 3.199, e, por este m�s­
mo decreto, foram :fixadas 'amda

l'as nonrias de .�ubven"ões dos podt:­
res públicos para a difusão obriga

I \ória dos esportes e a construção

I
de pr"{:.as d-esportivas. Embora a

"nossa pracn de esporte-s, 'llleSlUO nus

condiçõeS 1'.111 que se encontra, ve

nha servindo � todos estes int�l'l's

'1
f;es públicos' poucos' for<:11) Os "tieuQ
Hcio'i qUI!! recebeu dQ3 poderes cons

tituidos. '

'.
-',

Malriz

Indicador rrolissional
Dentistas ,- I

H PROBSl
.

CIRURGIAO DEN'lISTâ
.. ILADO nos conumos E 'l'ELEGRAFOS·

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8
AO

,

t�édicos

D R. CARLOS GOl f E R J E'
CLINICA GERAI. - CIRURGIA

CONS'ULTORIO: Rua 15 de Novembro, 595,
Fone 1550 - (acima da Farmácia Glória)
ATENDE CHA1\IADOS PELOS FONES:

1196 e 1633

DR. T H I L O H Ü H N E
Clinicas Geral e Operações no HospitaL Sta, Isabél.

Especialistd em Cirugia e doenças de senhoras.
Diplomado' roa Alemanha e no Rio de Janeiro.

Tratamento pelas Ondas ultrassonicas.

DRe O. R" KRUEGER
ME' D I C O

Doenças de Senhoras e Operh�õt:S. Ralos X
Consultório: Hosuital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,3-0 ás 12 horas e Das 15 ás 17 h9ras.
Residência Rua Marechal :Floriano Peixoto, 253 -
Fone 1258 (em f:rente aQ HoSpital Santa, Isabel).

DR. TELMO DUARTE PEREIRA

OUVIDOS _:_ NARIZ - E GARGAN'l'A - DU

ti DR. WILSON SANTHlAGO
A.-l1atente 4a Facmdade de MedicIna da Un:vers!lladtl Gil BrllllU

CONSULTAS: Horirio, das 10 is 12 hor:!!J ti rla.s H
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao lio .....

pitaI Santa Isabel

-::.,___ CLINECA GERAL -­
Especialista em Doenças de Criança

CONSULTORIO: Floriano Peíx�to, 38 - 1. andar
Fone: 1197.

RESIDENCIA: Rua Paraíba 1 'lO - Fone 1074

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR, CARVALHO
Hnl'drONH'diog:rLti;,� ,

'f,'ratamc!!tu di' w:Ul'mms �

.

(P!iieotentlJ1a)
Av. Rio Branco, ri (Sl)oratlo) - Ao hrlq dI) (fiue P-U.'lf;b

MOl.J!STIAS DE SENHORAS

DR. RENATO (AMARA
DOENÇAS INTJ<�RNAS

OPf;RAÇOF.;S _,- fiNDAS CURTAS
CODSUltÓriO: 'l'rav� 4 de Fevereiro, ;4

Fones: 1433 e 1226

DR" 6EBHARDl HROMADA
.l:!!pecialiB� em alta C1rUIgl.a e Qoenças de Se:nh9I'�!II

Corundtall DO .HospItal S!lnta Cªt-lu'm�
DM 9 às ll. e das HH/2 à!lo 1'1 hs.

_ 3LUMÉNAU - HOSPITAL 8AN'I'A C1U'ARINA
.

O'UVlDOS -:: NA\RIZ E GAR(,'AN'.['A
---�--

1NS'l'lTUTO DE OLhOS
- .... DRS. lAVARES e HEUSI .... M

RUA XV DE N9V., 1135 - lo. ANDAR

iNSTITUTO DE RA,DIUM
- DR. A. ODEBRECJIT.-

Jit,.li.diotell'apla - ítalOS-X - .t'1M... ,e.l'apla - Metllbo·
.

Usmo - BESIDENClA: &n� J de Setembro, 15
""ELEFONE, ,1,,441

ClíNICA DE OLHOS,

Advogados
D R. ADEMAR lUZ

ADVOGADO
Atende em quaIsquer comarca do Estado.
Residência: - Rua Paraná, S - Fone 1602

Escritório: - Rua. 15 de Novembro, 340 - Fone, 1601

DR. JOÃO 8 O'R 8A
ADVOGADO

residência àrna XV de Novembro,
Telefone, 1560

.
,

FONE-lfi-U

DR. HERBERT GEORG
ADVOGADO

HOLE'1'Z Br.UI\fENA'O

I
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Cifras da ultima -etapa
do campeonato estadual
Com excecão do encontro

efetivado em Itajaí, a roda­
da de domingo último do
Certame Catarínense de Fu­
tebol voltou a oferecer óti­
mos resultados financeiros
em seus dois jOgOS restan­
tes. Araranguaense x Avaí
e Amér.ca x Hercilio Luz, .

-, Em Joinvile foram arre- TEMEM OS RUSSOS
ca�ados no estádio �ubro PERDER O DOMINIOCr� 29.905,00, quantia es-

ta que, deduzidas todas as

despesas, proporcionou aos

clubes e à Federação a ren

da líquida de Cr$ 12.831,00
Em Araranguá foi apurada
a importancia de Cr$ ... ,

19.135,00, com renda líqui­
da de Cr$ 7.052,80. A par­
tida Estiva x Baependí, cuja
arrecadação foi apenas de
Cr$ 4.560,00, deu prejuízo
total de Cr$ 1 .832,00.

Tenório
to cI a

pretende
viela foi

provar que

pacifista
díferenfe'

CLEVELAND, 18 (UP) -- o
sfcreti�'Ío de Esta(h FoSter
Dulles drclarou, hoje, que os di.
rtgentoa russos não querem con,

ferenciar com os ocidentais so­

bre uma 'solução dos problemas
europeus, porque temem perder
seu domjnío sobr:e os povos atraz
da cortina de fel'r'o. Duües fez
tais declarações em mensagem
'Ungida ao Congresso de orgu;
nízação industrial, aquí rcu,11i-
.Io.

justiça
RIO, 18 (Merid.) - "Sou- aparta das armas- Provarei

be que o coronel Agenor Bar. qu� sou pac'físta e não respon,
celos Feio vai deixar a chefia derêf às suas provocações. Não
da policia Fluminense, disse o sei nem mesmo se farei apar­
deputado Tenorio Cavalcanti, tes",
quando esteve em visita à
nossa redação na noite de on­

tem. Lamento que isto acon,

teça, porque assim vou per­
der o meu maior cabo eleito­
ral do Estado do Rio".

'

Prosseguiu afirmando que
Feio se candidatará ao C\Jn­
grosso, e afirma:

_:_ "Correrei com Feio no

mesmo páreo. Isso será possí­
VE"l até mesmo se ele for can,
d

-

dato a governador",

a escrita

ESTRANHESA
- "Muito se tem falado se,

bre a prisão e depoimento de
Pedro T...nor t;. prossegue o de,
putado caxiense, se referindo
ao Processo contra ele movido
pelas autoridades fluminenses.
No entanto, suas acusações

Curso para formaçao
d e P i I o I o Comercial

o DISCURSO DE LOUREIRO

Publicações

RIO DO SUL, 18 - o Reve­

rendo Padre Albano Slomp. r x,

�adre Conseheír-o do Ginásio
Doml BoscO. de Rh do Sul, a­

tualmcnte Diretor de Estnd )'5

(�O CoI<"gio Nsa. Sra. Auxilj;u,j",_
ra de Bagé, Estado do Rio :�'.,

!lo 8111, foi recentemente alv')'ilt
aígnífícatívas homenagens per
parte de, seus Y€rdaddr')s aruí,

gos ríoeulensêa.
Quando rlo tr-anscur-so do na­

talicio dr; P8. Albano !;"�U, '�'"
alunos c seus amigos, c_�s: '1 zo,

na. não esqueceram tão a jtgr,�
data o que motivou a Men�:;g,:'lIl
<nvíada pct,o P;:;dre Alb8.I1<:<.

qual r-cproduaimoe a seplil':

çUMA MENSAGE1,[­
põe-me um imperioso dever

gratidão de .enviar o meu agra­
decimento sinçe1'o 20;; pr?zl.;,di.3_
�jlTIOS antigos sr, Perlro Puulo
Cunha c sr, Cyza,'na, ,'> prhnej­
rõ, digtil,Q Dír'2tOr ,da jornal ]\TO_
\":1 Era e o scgundo c;.;mplt,l':<..

te e eXÍniio ;" d:1torl, pel:t nome;
nagern que me qulzcrarn p .....õ;_

t2_r embor-a estando !!U auseu,
te. no dia de l11�U aniv'r;;ário
l)Ublio:�ndo o cl1chê com l'ZfCj'PL
cías ULe ,�logiosa� quanto pur
mím Imerecidas. p,:),. I ecutnt ada

f;cnérosidade do sr. Direto:' da,
Nova Era, todas
me é dad,'} pôr_nle ao 'par d·n
acontecimentos da saudosa

-

cid::}.­
de de Rio do Sul, -:pois sema ,

nalmente chega a ,este.s l'égiõcs
(1;.,. früllteira. ,B�'gé, o cO"lceitun,
do joúmi. qUe é lido POr mim ('

demais Padees :e Pl'ofez'-'Jr2'!
deste C::;iégio. API'OydtO_li1.1 à'l

Acabamos de receber mais
um numero de "Correspon­
der-ela", orgão oficial da So.
cíerlade dos Amigos de Blu­
rnenau, editado nésta cidade,
cujo. perfodíco reune ínteres.
Sé1i1t,�S trabalhes de colabora­
ç{i ..
'I'ambcm recebemos o pe­

queuo semanarío "P,'-'conquis.
ta", que SQ edita em São Pau­
lo, sob U csclarec-da orienta­
ção do sr- Clovis Lema Gar­
cia.
/'.grademos ambas as remes­

sss-

Desmantelada a quadrilha
de ladrões de autnmoveis

Inúmeros trabalhadores

I da Industria local tambem
já Se inscreveram como "a­
vulsos", para concorrer aos

diversos Campeonatos dos
,
I Jogos Desportivos do Se­

I s', que são os seguintes: A­
tletismo, Ciclismo. Vo]ei-
bol, Basquete, IC'uf?bb]
Xadrez.
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